
 
 

OBJETIVOS  
a. Realizar uma introdução à história e aos principais conceitos da Estética e da 
Filosofia da Arte; 
b. Investigar a transformação do estatuto da arte na modernidade e na 
contemporaneidade. 

EMENTA  
Teoria da arte; a problemática que envolve a produção da obra de arte; natureza 
da criatividade; conceitos característicos das diferentes concepções da obra e arte. 
Relação entre arte e sociedade. O conceito de arte. 

PROGRAMA  
Estética e arte contemporânea 
 
O curso pretende apresentar o debate filosófico acerca da arte contemporânea a 
partir dos diagnósticos da modificação de seu estatuto na modernidade. 
Partiremos, para isso, do tema hegeliano do “fim da arte” (tal como aparece na 
introdução aos seus Cursos de estética) para investigar a sua relação com a 
transformação da sensibilidade em nosso tempo. Por que a poesia lírica não se 
dirige mais aos temas da tradição nem se configura mais da mesma forma? O 
cinema e a fotografia transformaram a pintura? O romance é uma epopeia 
burguesa? De que maneira uma compreensão do modo como vivemos nos ajuda a 
recolocar essas perguntas? Privilegiaremos, portanto, a discussão de textos que 
abarcam as duas dimensões da disciplina da Estética, tanto como ciência da 
percepção quanto como filosofia da arte. 

AVALIAÇÃO  
CATEGORIA III 
Duas avaliações, G1 e G2, a combinar com a turma. 
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